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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Número do Protocolo Data do Protocolo Unidade/Agência do IEF responsável pelo processo 

05000000003/19 03/01/2019 URFBIO - Mata 

2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL  

2.1 Nome: Jorge Augusto de Faria Filho 

2.2 CPF/CNPJ: 228.062.106-15 

2.3 Apelido: Jorginho 2.4 Categoria:  Proprietário  Posseiro   Outro       

2.5 Endereço para correspondência: Av. Carlos Chagas    Nº 1212 Complemento: Ap 201 

2.6 Bairro: Cidade Nobre 2.7 Município: Ipatinga 2.8 UF: MG 2.9 CEP: 35162-359 

2.10 Telefone(s): (31) 98422-4239   2.11 e-mail: luziaelenarf@gmail.com e augustorf@terra.com.br  

3. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL 

3.1 Denominação: Fazenda Santa Cruz ou Boa Vista 3.2 Área total (ha): 79,8598 

3.3 Nº do recibo do CAR: MG-3161403-88E5.07A6.EF19.4887.9AFC.5CB0.F7B5.4119 3.4 Nº Mód. Fiscais: 2,85 

3.5 Município: São Francisco do Glória 3.6 Complemento:       

3.7 Bacia/sub bacia hidrográfica: Paraíba do Sul 3.8 Rio/córrego mais próximo: Ribeirão São José 

3.9 Nº da Matrícula ou Registro:  

R-02-5.286 Livro:02 Folha: 6.326 Comarca: Carangola (21,9508ha) 

R-02-5.369 Livro:02 Folha: 6.409 Comarca: Carangola (37,2951ha) 

R-08-5.372 Livro:02 Folha: 6.412-A Continuação Comarca: Carangola (20,6139ha) 

3.10 Coordenada 

da sede em UTM 

Longitude ou X (6 dígitos)= 787818 Datum:  WGS 84      Sirgas 2000 

Latitude ou Y (7 dígitos)= 7698835 Fuso:  22      23      24 

3.11 Roteiro de acesso:  Saída do município de São Francisco do Glória pela rua Ribas Fortes, Atrás da Igreja Matriz, seguir 

sentido Residência, após a represa de abastecimento do município vire à direita, siga por 4 km até encontrar um 

entroncamento. A propriedade estará à esquerda. 

4. CARACTERÍSTICAS DA PROPRIEDADE   

4.1 Atividade Econômica Principal: Pecuária de corte           Pecuária leiteira          Lavoura anual           

 Lavoura perene          Lazer          Silvicultura          Ambiental           Outros:      

4.2 Bioma/Fitofisionomia:  Mata Atlântica – Floresta Estacional Semidecidual 

4.3 Vegetação Predominante:  

Gramíneas. Se sim: Nativa ou Exótica 

 Remanescente de vegetação nativa. Degradado? Conservado? 

Qual estágio sucessional? Inicial  Médio  Avançado  Não se aplica.  

 Floresta com monodominância (especificar):       

Outras considerações: A propriedade está localizada no interior da Área de Proteção Municipal Serra da Providencia, bem 

como a propriedade está inserida a principal nascente do corpo hídrico que é responsável pelo abastecimento do perímetro 

urbano.  
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5. CARACTERÍSTICA DA ÁREA CADASTRADA, DESCRIÇÕES E QUANTIFICAÇÕES DAS AÇÕES DE FOMENTO  

5.1 Declividade:     Até 10° 10° a 20° Acima de 20° 

5.2 Posição na Paisagem: Margem de curso d’água  Nascente  Chapada  Veredas  Baixada  Área Brejosa 

1/3 Inferior (Encosta)  1/3 Médio (Encosta)  1/3 Superior/topo (Encosta)  Outro. Qual?:      

5.3 Erosão: Nulo     Laminar     Em sulcos    Voçorocas 

5.4 Há necessidade de realizar obras parra conter erosão: Não    Sim.  

Se sim, Quais? Curva de Nível   Bacia de Contenção   Aterramento/Drenagem   Outros :  

5.5 Condições do solo do local: Solo degradado    Solo não degradado 

5.6 Presença de nascentes: Não    Sim.    Quantas?       

5.7 A área foi queimada ou ocorreu incêndio: Não    Sim.    Qual a área aproximada?       

5.8 Tempo decorrido do último incêndio/queimada:  Não se aplica  < 1 ano 1 a 2 anos   2 a 5 anos  > 5 anos 

5.9 Presença de formiga cortadeira: Não    Sim. 

5.10 Ocupação da área:  

 Pastagem. Se sim:  Nativa ou  Exótica 

Presença de indivíduos arbóreos isolados?  Baixa densidade    Média densidade    Alta densidade 

 Remanescente de vegetação nativa. Degradado?    Conservado? 

Qual estágio sucessional? Inicial    Médio   Avançado   Não se aplica.  

 Floresta monodominância (especificar):       

 Áreas agrícolas (especificar):       

5.11 Presença de espécies exóticas: Não    Sim.   Quais? Brachiaria brizantha  

5.12Regeneração natural (Diversidade: Riqueza x Quantidade de indivíduos): Sem Regeneração  Baixa diversidade

Média Diversidade Alta Diversidade 

5.13 Tamanho médio das árvores (m):       

5.14 Descrever quais as espécies da flora encontrada:       

5.15 Presença de animais silvestres: Não    Sim.  Se sim, Pouca   Muita. Quais?       

5.16 Presença de animais domésticos: Não    Sim.    Quais? Bovinos 

5.17 Informações sobre o fragmento vegetacional nativo mais próximo: 

5.17.1 Distância aproximada do fragmento vegetacional nativo mais próximo: 250 metros; 

5.17.2 Estágio sucessional do fragmento vegetacional nativo mais próximo : Inicial Médio Avançado Não se aplica 

5.17.2 Esse fragmento vegetacional nativo mais próximo pertence à propriedade? Sim    Não 

5.18 Existe a possibilidade da área se conectar ecologicamente com outros fragmentos vegetacionais nativos? Sim Não 

5.19 Necessidade de aceiro: Sim    Não                                         Comprimento do aceiro: 1310 metros. 

5.20 Tipo de Fomento:   Ambiental    Socioambiental    Social 

6. METODOLOGIAS, MODALIDADES E AÇÕES ESPECÍFICAS  

6.1 TIPO DE FOMENTO  
Fomento Socioambiental: Objetiva-se gerar incentivos econômicos concomitantemente a restauração de áreas degradadas 

para proprietários ou possuidor de imóveis. O fomento socioambiental pode ser realizado através dos SAF´s (Sistemas 
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Agroflorestais): no qual é definido como um consórcio de espécies arbóreas e arbustivas NATIVAS, culturas agrícolas e até 

mesmo animais de um sistema de produção. Possibilitando a geração de renda e uso das culturas agrícolas e animais 

plantadas, enquanto as espécies arbóreas e arbustivas nativas restauram o ambiente. 

6.2 SITUAÇÃO DA ÁREA FOMENTADA 
Para minimizar os impactos das atividades agrícolas intensivas nos fragmentos florestais, ou para restauração e também como 
fonte de alimento e renda. A área a ser fomentada encontra-se com pastagem em bom estado, sugerindo-se assim, um 
Sistema de Integração Lavoura, Pecuária e Floresta (ILPF), com o objetivo de aumentar a produtividade da área incluindo 
espécies arbóreas exóticas, culturas anuais e posteriormente bovinos. 
 
6.3 METODOLOGIAS GERAIS 
Plantio consorciado de espécies arbóreas com culturas agrícolas e/ou animais 

6.4 MODALIDADES E AÇÕES ESPECÍFICAS 
6.4.1 Aceiramento: é o desbaste ao entorno de determinada área com a intenção de protegê-la contra fogo advindos de áreas 
vizinhas. Os aceiros podem ser feitos de forma manual ou mecanizada de acordo com a acessibilidade à recursos. Os aceiros 
podem ser feitos de forma manual ou mecanizada. Na construção dos aceiros de forma manual pode ser utilizados foices, 
rastelos ou enxadas. Os aceiros construídos de forma mecanizada podem ser utilizados motoniveladoras, retroescavadeiras,  
roçadeiras, hidráulicas, etc. 
 
6.4.2 Cercamento: O cercamento de determinada área é realizado com a intenção de isolá-la de fatores de degradação, são 
utilizados para o cercamento de áreas arames, mourões, grampos e balancins. 
 
6.4.3 Combate a formigas: projetos de fomento, devem-se controlar as formigas cortadeiras, saúvas (Atta spp.) e quenquéns 
(Acromyrex spp.), as maiores inimigas das culturas bem como das mudas de espécies florestais nas áreas de recuperação 
ambiental. Além de controlar também algumas pragas indesejadas, como lagartas, cigarrinhas, cupins, etc. 
Combate a formigas: para combater formigas e outras pragas é recomendado a utilização de formicidas ou MIP (manejo 
integrado de pragas). Existem três fases distintas de combate às formigas, ou seja: O combate inicial - o combate inicial é 
realizado em toda a área a ser plantada, e numa faixa de 100 metros de largura ao redor da área de plantio. Essa operação 
deve ser executada preferencialmente antes do controle da vegetação invasora. No entanto, face à dificuldade a locomoção 
de pessoal e até mesmo da localização dos formigueiros, tem sido mais eficiente quando realizada após a limpeza da área, 
mas antes do revolvimento do solo ou abertura das covas.  
Quando o combate inicial for feito após a limpeza da área, deve-se aguardar um período de tempo 60 dias entre a operação 
de limpeza e o combate; O repasse: o repasse é a operação que visa combater os formigueiros que não foram totalmente 
extintos no combate inicial, bem como aqueles que não foram localizados na primeira operação. O repasse é feito no mínimo, 
60 dias após o combate inicial, antes do plantio em toda a área inclusive na faixa ao redor; A ronda: A ronda é a operação de 
combate às formigas, realizada durante todo o período de formação e maturação do povoamento florestal.  
Após o plantio a ronda é uma operação constante até os quatro meses e depois, normalmente, a cada seis meses, de forma 
a evitar a proliferação dos formigueiros. Ocasionalmente, havendo surtos, pode haver necessidade de combater as formigas 
antes de completar seis meses. 
 
6.4.4 Adubação/Preparo do solo: Adubação é uma prática que consiste na adição de adubos ou fertilizantes ao solo de forma 
a recuperar ou conservar sua fertilidade, suprindo a carência de nutrientes necessários ao pleno desenvolvimento de 
determinadas espécies. O preparo do solo é o conjunto de operações usadas na busca por elevação ou manutenção da 
produtividade de florestas, caracterizando-se pelo uso de determinados equipamentos adaptados nas condições pedológicas 
e manejo de resíduos. Existem três tipos fundamentais de adubação: a de correção, efetuada antes do plantio: a de plantio 
ou crescimento, realizada na ocasião do plantio do porta-enxerto ou da muda até 2 a 3 anos; e a de manutenção, realizada 
durante a vida produtiva da planta. A primeira é feita para corrigir a fertilidade do solo para padrões de fertilidade 
preestabelecido, a segunda é feita para permitir o crescimento inicial das plantas, a terceira é para repor os elementos 
absorvidos pela planta durante o ano. Preparo do solo: de forma geral podem ser divididas em três categorias – preparo 
primário: refere-se às operações mais profundas e grosseiras que visam principalmente a eliminar e enterrar ervas daninhas 
estabelecidas, enterrar os restos de cultura anterior e também tornar o solo mais friável. Preparo secundário: são todas as 
operações subsequentes ao preparo primário, como nivelamento do terreno, destorroamento, incorporação de fertilizantes, 
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eliminação de ervas daninhas no início de seu desenvolvimento, produzindo um ambiente favorável ao desenvolvimento da 
cultura implantada.  
 
6.4.5 Controle de vegetação invasora: tem por objetivo diminuir a competição de plantas invasoras para melhor 
aproveitamento dos recursos disponíveis para o crescimento das mudas. As plantas invasoras podem competirem por água, 
luz, nutriente causando menor crescimento tanto da regeneração quanto das mudas comprometendo a regeneração natural. 
Entretanto essas plantas são importantes na proteção do solo contra a erosão, na ciclagem de nutrientes e como hospedeiras 
de inimigos naturais de pragas e patógenos. A vegetação invasora deve ser manejada de modo a reduzir os seus danos de 
competição e aumentar seus benefícios. 
 
6.4.6 Sistemas Agroflorestais - Integração lavoura-pecuária- floresta 
A integração lavoura-pecuária- floresta (ILPF) é uma estratégia de produção que integra diferentes sistemas produtivos, 
agrícolas, pecuários e florestais dentro de uma mesma área. Pode ser feita em cultivo consorciado, em sucessão ou em 
rotação, de forma que haja benefício mútuo para todas as atividades. 

7. MUDAS, INSUMOS E MATERIAIS 

Finalidade 
Área 
(ha) 

Quantidade de Mudas, Insumos e Materiais 
Cerca 
(m) 

Semente 
Brachiaria  

(kg) 

Muda 
Exótica 
(Und.) 

Semente 
Milho  
(kg) 

Adubo 
(Kg) 

Calcário 
(Kg) 

Formicida 
(Kg) 

Mourão 
(Und.) 

Arame 
(m) 

Grampo 
(Kg) 

Balancim 
(Und.)  

 Margem de 
curso d’agua 

            
 

                                                
      
      

 

 Nascente             
 

      
                                          

      
      

 

 Reserva Legal                                                             
      
      

 

 Topo de morro                                                             
      
      

 

 Chapada                                                             
      
      

 

 Veredas                                                             
      
      

 

 Área Brejosa                                                             
      
      

 

 Espécies para 
produção de 
madeira 

            

 Sistema 
Agroflorestal 

4,17 60 2400 150 6800 14600 40 728 6400 18 - 1275 

 Outras:                                                                   
      
      

 

 

8.1 PREVISÃO DE CRONOGRAMA DAS OPERAÇÕES DE IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO ANO 2019 

Fases/Operações JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
Construção de cerca     X X X      
Combate às formigas       X X X X X X 
Preparo do 
solo/adubação/correção 

      X X X    

Controle vegetação 
invasora 

         X X X 

Plantio/semeadura 
(Eucalipto e milho) 

         X X  

1ª 
manutenção/replantio 

           X 

2ª manutenção             

3ª manutenção             

8.2 PREVISÃO DE CRONOGRAMA DAS OPERAÇÕES DE IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO ANO 2020 

Fases/Operações JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
Construção de cerca             
Combate às formigas X X X X X X X X X X X X 
Preparo do 
solo/adubação/correção 

            

Controle vegetação 
invasora 

 X  X         

Plantio/semeadura 
(Milho e Braquiária) 

         X X  
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1ª 
manutenção/replantio 

X            

2ª manutenção   X X         
3ª manutenção           X X 

 
 

9. ORIENTAÇÕES TÉCNICAS 

9.1 Cercamento 
Para o cercamento serão utilizados 5 fios de arame farpado, os mourões serão dispostos a cada 2 metros e devem ser 
enterrados a 0,70 m no solo. É de responsabilidade do proprietário cuidar da área que será cercada, evitando o acesso e o 
pisoteio de animais. Por se tratar de uma unidade demonstrativa e haver presença de gado nelore na propriedade, diminuiu-
se o espaçamento entre os mourões com a finalidade de aumentar a resistência da cerca, pois uma invasão do gado ao local 
pode comprometer o sucesso do projeto e acarretar em prejuízos econômicos ao fomentado. Será necessária ainda a 
colocação de uma porteira para facilitar o acesso de máquinas e insumos na área, em local indicado no croqui. 
 
9.2 Espaçamento e Alinhamento 
O espaçamento deverá ser de 2,0m (dois metros) entre plantas, entre linhas dentro do renque de 3m (três metros) e entre 
os renques de 24m (vinte e quatro metros), cada renque contendo 3 linhas. Serão 03 (quatro) renques, totalizando 2085 
plantas, ou seja 500 arvores por hectares, conforme pode ser verificado na imagem abaixo: 
 

 
Elaboração: V.PORFÍRIO-DA-SILVA, setembro de 2008 
 
9.3 Coveamento e Adubação 
 
Calagem:  
Recomenda se realizar a calagem com a finalidade de elevar o pH do solo e fornecer Calcio e Magnésio as plantas, 
recomendamos a aplicação de 3,5 toneladas por hectare, totalizando 14,6 toneladas, distribuídas em uma só aplicação a 
lanço. 
 
 
9.3.1 Eucalipto: 
 
Após isso, abertura de covas de 40x40x40cm (quarenta centímetros de comprimento, largura e profundidade), respeitando 
o espaçamento determinado. Toda a terra retirada na abertura das covas deverá ser reposta nestas, mediante mistura com 
o adubo a ser utilizado.  
O processo de adubação deve ser dividido em três etapas: 
 
1- Adubação de plantio – é a pratica que visa ao suprimento de nutrientes necessários para o pegamento das mudas e 
crescimento das plantas nos três primeiros meses após o plantio ou na fase de reforma do povoamento. Será utilizado a 
formulação 6-30-6 (NPK) sendo 200 gramas por planta, dividindo os em duas covetas laterais a muda, ou seja, em cada coveta 
será colocado 100g de adubo. A época de aplicação deverá ser 0 a 25 dias após o plantio.  
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2- Adubação de cobertura – é a prática que visa ao suprimento de nutrientes essenciais para o crescimento das plantas nos 
doze primeiros meses de vida. Após 3 meses do plantio aplicar 100 gramas por cova de sulfato de amônia e 80g por covas de 
Cloreto de potássio com 1% boro, em cobertura. Após um ano do plantio aplicar 100 gramas de sulfato de amônio e 100g de 
superfosfato simples por planta. 
 
3- Adubação de manutenção – é a pratica que visa ao suprimento de nutrientes, para isto recomenda a aplicação todo ano, 
no período da chuva, de 100 gramas por cova de sulfato de amônia e 80g por covas de Cloreto de potássio e 100g de 
superfostato simples por planta. 
 
A etapa 2 do item 9.3.1 o insumo é por conta do projeto, porém a aplicação é de responsabilidade do fomentado e a etapa 
3, tanto o insumo quanto a aplicação são de inteira responsabilidade do fomento, cabendo a ele executá-las ou não. 
 
9.3.2 Milho: 
 
1- Adubação de plantio – é a pratica que visa ao suprimento de nutrientes necessários ao enraizamento, crescimento inicial 
e estabelecimento das plantas de milho. Será utilizado a formulação 08-28-16 (NPK) + Zn (2%) e Br (1%) na dose de 400kg/ha, 
resultando em uma dosagem de 32 gramas por metro. A época de aplicação é no momento de plantio, feito pela plantadeira 
de plantio direto. 
   
2- Adubação de cobertura – é a prática que visa ao suprimento de nutrientes essenciais para o crescimento, floração e 
produção das plantas de milho. Realizado cerca de 25 dias após o plantio, quando as plantas atingirem 4 folhas com bainha 
aberta. O adubo recomendado é o 30-00-20 na dose se 500kg/ha ou seja 40 gramas por metro linear, realizado manualmente 
ou com adubadeira.  

 
 
9.4 Plantio 
 
9.4.1 Eucalipto: 
 
A época de plantio deverá começar após o início das chuvas, quando o solo apresentar umidade suficiente que não cause 
estresse hídrico as mudas. Para nossa região é recomendado o plantio entre a 2ª quinzena de novembro à 1ª quinzena de 
fevereiro, que coincide com o período de maior precipitação pluviométrica na região, deste modo às mudas receberão as 
chuvas restantes do período chuvoso, evitando-se a necessidade de irrigação. O plantio deverá ser realizado utilizando-se o 
máximo de trabalhadores possível, objetivando um melhor aproveitamento da umidade do solo. Alguns cuidados que 
precisam ser observados no dia do plantio: 
•A muda não deverá ser puxada de dentro da embalagem, deste modo evitaremos a quebra das raízes; 
•As mudas não deverão ser transportadas para cova, segura pelo caule e sim pela embalagem; 
•Deverá ter o cuidado de retirar o plástico da embalagem de forma a evitar a quebra do torrão da muda; 
•Raízes tortas ou enoveladas deverão ser podadas; 
•A muda deverá ser colocada na cova que em seguida será completada com a terra já misturada ao adubo; 
•Após a colocação da muda e o cobrimento da mesma com terra, deverá pressionar um pouco a terra ao redor da muda de 
modo a deixar a planta firme e ereta, tomando o cuidado de não cobrir o colo da muda “afogamento” ou deixá-lo exposto; 
•Deverá molhar abundantemente as mudas antes do plantio; 
•Recolher as embalagens da área. 
Caso ocorra pouca precipitação pluviométrica o responsável/fomentado deverá providenciar irrigação. 
 
9.4.2 Milho e Braquiária: 
 

Na etapa que antecede o plantio faz se lembrar da importância da calibração e regulagem dos equipamentos a serem 
usados (como o pulverizador e a plantadeira de plantio direto). No caso da plantadeira deverá ser regulada para plantar com 
80 cm de espaçamento e 5,3 plantas por metro linear gerando um estande próximo a 66.000 plantas/ha, e uma adubação de 
cerca 32 gramas/ metro linear ou 400 kg/ha de adubo formulação 08-28-16 (NPK) + Zn (2%) e Br (1%) 

 
Entrar com gado, baixando pastagem até 20cm, retirando o gado em 31 de julho de 2019. 
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Em agosto 2019 realizar a aplicação do calcário a lanço. 
 

A critério do requerente/fomentado poderá ser realizado plantio de feijão nos renques dos eucaliptos, sendo todos os 
insumos e tratos culturais são por conta do proprietário. 
 

No final de setembro de 2019 ou 20 dias antes da previsão do plantio, quando ocorrerem as primeiras chuvas, já na 
segunda quinzena de pode-se realizar a dessecação da vegetação, utilizando herbicidas de amplo espectro (Glifosato) e com 
plantas em pleno desenvolvimento e o solo.   

Será realizado o plantio direto, sendo todos os tratos culturais deverão ser realizado de forma mecanizada. 
 

 
No 2º ano (2020), no final de setembro, quando ocorrerem as primeiras chuvas, já na segunda quinzena ou 20 dias 

antes da previsão do plantio de pode-se realizar a dessecação da vegetação, utilizando herbicidas de amplo espectro 
(Glifosato) e com plantas em pleno desenvolvimento e o solo.  

O plantio deve ocorrer na segunda quinzena de outubro ou pelo menos 15 dias após dessecação, misturando a 
semente de braquiária (VC 50) na proporção de 1,25 gramas/Kg de adubo, gerando um plantio final de 20,0 kg/ha de sementes 
comercial. Recomenda-se ainda que as sementes milho plantadas sejam híbridos duplos ou triplos, indicados pelo 
zoneamento, de empresas idôneas do mercado de sementes de milho no Brasil. Atentar quanto a profundidade de plantio 
da braquiária regulando a distribuição de adubo em conjunto com a semente de braquiária em 5cm.  

 
Procedimentos em 2019: 
-  Entrar com gado, baixando pastagem até 20cm. 
- Retirar os animais da área no mês de Agosto. 
- Fazer a distribuição de calcário 
- Após 60 a 90 dias, dessecar a vegetação invasora (braquiária) a área quinze dias antes da data prevista de plantio 

do milho, utilizando 5,0 l/ha de herbicida a base de Glifosato (370 g/l). 
- Fazer o plantio do milho,  
- utilizar 400 kg/ha de adubo 08-28-16 (NPK) + Zn (2%) e Br (1%) no plantio 
 
Procedimentos em 2020: 
- Dessecar a área de plantio de milho, quinze dias antes da data prevista de plantio do milho, utilizando 5,0 l/ha de 

herbicida a base de Glifosato (370 g/l). 
Fazer o plantio do milho juntamente com a braquiária... 
- utilizar 400 kg/ha de adubo 08-28-16 Zn + B no plantio 
- semear 20 kg/ha de sementes comercial de braquiária juntamente com o adubo de plantio 
 
 
OBS: AS LINHAS DE MILHO DEVEM ESTAR AFASTADAS CERCA DE 1M DAS LINHAS DO EUCALIPTO, PARA EVITAR O 

SOBREAMENTO DAS MUDAS. 
 

Serão realizados dois plantios de milho, um em 2019 e outro em 2020. 
 
9.5 Coroamento 
 
9.5.1 Eucalipto: 

Sempre que necessário e no mínimo de duas vezes no primeiro ano de plantio, deverá ser realizado capina manual 
com coroamento num raio mínimo de 80 (oitenta) centímetros ao redor da muda e das resiliências já existentes. Este trato 
cultural fica na responsabilidade do requerente/fomentado. 
 
 
9.6 Combate a Formiga 

O combate a formiga, que deverá ser realizado a cada 15 (quinze) a 20 (vinte) dias durante um período de 12 (doze) 
meses após o plantio e/ou quando houver incidência da praga no local.  
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O combate à formiga deve ser feito em toda a área de plantio até cem metros além das divisas da área plantada. A dose, 
modo de aplicação e etc deveram ser conforme especificação do fabricante. Depois deste período o combate da formiga 
deverá ser feito pelo menos uma vez por mês até no segundo ano após o plantio, ficando este trato cultural na 
responsabilidade do requerente/fomentado. 
 
9.7 Controle de vegetação invasora: 
 
9.7.1 Eucalipto: 

O controle da vegetação invasora daninhas deverá ser realizado por meio da capina manual (coroamento) seguindo 
as orientações descritas no item 9.5 Coroamento.  Este trato cultural fica na responsabilidade do requerente/fomentado. 
 
9.7.2 Milho: 

Na etapa de controle, quando do aparecimento das invasoras, geralmente folhas largas, haverá a necessidade de se 
realizar uma capina manual/mecânica, ou ainda a aplicação de Atrazina para controle das plantas infestantes e demais 
sementes em pré-emergência, juntamente com adubo foliar para corrigir deficiência de micronutrientes, se ocorrer. Se a 
braquiária nascer e representar risco de competição à cultura do milho, pode se utilizar graminicida a base de Nicossulfuron, 
que por objetivo retardar o crescimento da braquiária. 

 
Procedimento: 
- realizar a capina química com herbicida a base de Atrazina (500g/l) na dose de 3,0l/ha juntamente com herbicida a 

base de Nicossulfuron (40g/l) na dose de 0,1 l/ha, 15 a 20 dias após o plantio, com a invasoras com no máximo 15cm de altura. 
 
9.8 Replantio  
 
9.8.1 Eucalipto: 

O replantio deverá ser realizado num período de 30 (trinta) dias após o plantio, como intuito de substituírem mudas 
mortas ou danificadas após o plantio.  
Levando-se em conta que pode haver perda de 15% das mudas, no replantio deverá ser realizada novamente adubação das 
mudas replantadas. No replantio serão necessários 315 mudas e 63 kg de NPK 6-30-6. 
 
9.9 Colheita: 
 
9.9.1 Milho: 

A colheita do milho será realizada quando o milho estiver ideal para grãos, utilizando colheitadeira mecânica 
 

10. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Salientamos que poderá haver divergência no tamanho da área fomentada tendo em vista que os equipamentos de GPS 
possuem precisão de no mínimo 6m, bem como o requerente não possui tal equipamento, porém a área e o local do 
plantio/fomento foram devidamente acordadas e identificadas em conjunto com o requerente. 
Só após a devida formalização e assinaturas dos termos que será entregue as mudas, materiais e insumos descritos no item 
7 deste Projeto bem como a execução do projeto pela empresa a ser contratada. 
A área fomentada é uma unidade demonstrativa do sistema de ILPF (Integração Lavoura, Pecuária e Floresta) do Projeto 
Conexão Mata Atlântica, portanto os cuidados com cercamento foram intensificados para um maior sucesso do projeto, 
sendo que todos os insumos descritivos abaixo bem como as horas máquinas do implementos agrícolas bem como a 
construção da cerca serão disponibilizados pelo projeto. 
A área do ILPF corresponde a aproximadamente 27% de eucalipto (1,13ha) e 73% de milho/braquiária (3,04ha). 
Abaixo está descrito todos os insumos que serão necessários para implantação deste projeto sendo: 
- 60kg de Semente de Brachiária Brizanta Marandu VC 50%; 
 - 2400 mudas de Eucalipto, Clone GG 100; 
- 150 kg (7 sacos) de Semente de milho híbrido (simples ou triplo) resistente à lagarta de cartucho. 
- 14.600 Kg de Calcário - tipo: dolomítico, PRTN mínimo de 80%; 
- 200 Kg de Adubo Super Simples  (16 a 18% de P2O5 e 18 a 20% de Ca - Cálcio); 
- 150 Kg de Cloreto de Potássio +  Br (1%); 
- 400 Kg de Sulfato de Amônia 



 
 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável  
Instituto Estadual de Florestas 
Projeto Recuperação e Proteção dos Serviços de Clima e Biodiversidade do Corredor Sudeste da Mata atlântica Brasileira 

 

 

ANEXO III - PROJETO TÉCNICO 

 

- 500 Kg de Adubo N-P-K formulação 6-30-6; 
- 2500 Kg de Adubo N-P-K formulação 08-28-16 (NPK) + Zn (2%) e Br (1%) 
- 3050 Kg de Adubo N-P-K formulação 30-0-20; 
- 40 Kg de Formicida; 
- 40 L de Herbicida Glifosato: Equivalente ácido de N-(fosfonometil) glicina - Glifosato 370 g/L , Glifosato -Sal de Di-Amônio 
445 g/L; 
- 4 Kg Defensivo cupinicida e inseticida de contato e ingestão do grupo Imidacloprido; 
- 20 L de herbicida a base de Atrazina (500g/l) na dose de 3,0l/ha 
- 01 L de herbicida a base de Nicossulfuron (40g/l) 
- 723 Mourões; 
- 6500m de Arame (13 rolos de 500m) 
- 18 Kg de Grampo. 
 - 02 Porteira de madeira de 2m. 
 - 02 Esteios de 3,0m de 25-30cm de diâmetro 
 - 04 dobradiça nº 4. 
 
A maior parte dos tratos culturais serão mecanizadas, abaixo segue descrição das atividades bem como as áreas máquinas 
necessárias para realizadas. Salientamos que para cada atividade foi acrescido 1h (uma hora) referente ao deslocamento do 
trator da cidade de São Francisco do Gloria para a Propriedade. 
 

 
 
O sucesso deste projeto está condicionado a disponibilização dos insumos e máquina no tempo certo. 
 
O fornecimento dos insumos, máquinas e construção da cerca são por conta do Projeto Conexão Mata Atlântica, ficando 
sobe responsabilidade do proprietário o acompanhamento da execução, a manutenção e as atividades descritas como dia 
homem. 
Parte da área encontra-se cercada, sendo necessário refazer a cerca para delimitar uma área maior, aliado ao fato que a 
cerca se encontra deteriorada. 

Serviços (Atividades/Tratos Culturais) Unidade Total

Analise de solo* und 1

Combate a Formiga* d/h 4

Aplicação de Cupinicida d/h 3

Aplicação de Calcario h/t 9,34

Aplicação de Herbicida em 2019 (antes do plantio para dessecar) h/t 5,17

Plantio e adubação do Milho em 2019 h/t 7,0882

Aplicação de Herbicida em 2020 (controle das invasoras)* d/h 3

Coroamento do Eucalipto em 2019* d/h 9

Colheita do milho em 2020 h/t 16,2205

Aplicação de Herbicida em 2020 (antes do plantio para dessecar) h/t 4,0441

Plantio e adubação do Milho e brachiaria em 2020 h/t 7,0882

Aplicação de Herbicida em 2020 (controle das invasoras)* d/h 3

Coroamento do Eucalipto em 2020* d/h 9

Colheita do milho em 2021 h/t 16,2205

Desbate do Eucalipto d/h 60

Subtotal (h/t) 65,1715

Subtotal (d/h) 91

* Atividades por conta do produtor

Obs: ht-hora trator pneu;dh-dia homem

Colaboração: Departamento Técnico da EMATER-MG
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11.  MAPA/CROQUI DA ÁREA FOMENTADA - Polígono da área 

 

12. RELATÓRIO FOTOGRAFICO DA ÁREA FOMENTADA 
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13. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

9.1 Data da Vistoria: 05 de Abril de 2019 9.2 Data de Preenchimento deste formulário: 03 de Junho de 2019 

9.3 Assinatura, nome e MASP 

__________________________________ 
DALYSON FIGUEIREDO SOARES CUNHA 

MASP: 1.147.789-0 

14. RECIBO (Assinatura, Nome, CPF e data) 

Recebi em    de       de      a 2ª via deste Projeto Técnico 

__________________________________ 
JORGE AUGUSTO DE FARIA FILHO 

CPF: 228.062.106-15 


